
Q U I M B A N D A  

Espero que você, leitor, tenha aqui a chave que faltava para suas práticas e culto próprio. 

Sobre os métodos abordados. 

1. Baixa magia remete ao culto de exus e pombagiras independente de outros seres. 

Podem ser adicionados diversos instrumentos no altar para propositos específicos, trabalhando com ervas, incensos, bebidas e velas. 

2. Bruxaria é se submeter ao culto de algum ser para que possa ser consagrado com suas energias, sem ter que recorrer a sua própria energia vital (Sendo altamente recomendado a praticantes iniciantes para que tenha algum espírito regente que o ajude no processo iniciático), aqui também podem ser usadas correspondencias planetárias mas muitas vezes não se é necessário. 

3. A alta magia remete a rituais que devem obrigatoriamente respeitar alguns preceitos, correspondências astrológicas e um “roteiro ritualístico” superior. Onde se invoca uma personificação divina superior (Aqui será Lúcifer) comandar de igual para igual o demônio evocado, sem rebaixá-ló ou oprimi-lo. Diferente do meu culto onde se formam vínculos e pactos, aqui você terá encontros com o espírito para que se aproxime dele, mas sem firmar nenhum pacto e fazendo pedidos e oferendas sem se comprometer (a menos que você queira, o que se faz com algum sacerdote já experiente). 


Terminologia da quimbanda

Obé - Faca de sacrifício. 

Ori - Significa cabeça, relacionado ao chakra superior. 

4 pé - Chamados os animais com 4 patas grandes. 

Meio 4 pata - Animais pequenos mas com energias medianas. 

2 patas - Animais mais simples como galinhas e aves. 

Demanda - ataque espiritual. 

Vínculo - Um tipo de pacto com alguma deidade ou demônio. 

Acordo - Contrato com o demônio ou divindade sem pacto ou compromissos maiores. 

Egun - Espírito de morto, obsessor comum, um espírito perdido. 

Evocar - Chamar alguma energia para o exterior. 

Invocar - Chamar alguma energia para o interior. 

Kiumba - Espírito de morto mais involuido e agressivo, extremamente perigoso. 

Exu-catiço - Entidade cultuada na quimbanda brasileira. 

Esú/Orixá - de origem africana, sem correlação com a quimbanda brasileira. 

Prontidão - Atingir nível de sacerdócio no culto. 

Pomba gira - Exu catiço mulher, personificação feminina. 

Demônio - Ao contrário do que a igreja e a sociedade querem que achamos, demônios são na verdade divindades antigas que foram demonizadas. 

Amarração amorosa - Trabalho de união espiritual usando métodos de magia negra para interferir nos caminhos de outra pessoa e trazer uma mudança significativa na relação, na medida 

do possível e da orientação. 

Assentamento - Corpo do exu. 

Reino - Região determinada onde os exus residem no plano espiritual. 

Firmeza - pode se referir a firmeza na incorporação do médium ou uma firmeza de exu (uma versão mais simples do assentamento). 


Entendendo o culto da quimbanda

A Quimbanda, uma prática religiosa afro-brasileira, destaca-se por sua resistência e adaptação singular frente ao sincretismo religioso, especialmente durante o período da escravidão no Brasil. 

Diferentemente de outras tradições afro-brasileiras que experimentaram uma fusão mais profunda com o catolicismo, a Quimbanda manteve um caráter distintivo, absorvendo influências de uma variedade de culturas sem perder suas raízes africanas. 

Este Livro explora a formação da Quimbanda no caldeirão cultural brasileiro, a diversidade de seus fundamentos, incluindo a contribuição de na sociedade atual assim como em diversas partes do mundo. 

A formação da Quimbanda como uma prática religiosa distinta ocorreu em um contexto de imenso sofrimento e resistência: a escravidão no Brasil. 

Durante este período, pessoas escravizadas foram trazidas não apenas da África, mas também de partes da Arábia, Europa e, significativamente, povos indígenas foram subjugados e incorporados ao sistema de escravidão. 

Essa mistura de culturas e crenças criou um terreno fértil para o desenvolvimento de práticas religiosas únicas, das quais a Quimbanda é um exemplo proeminente. 

O culto absorveu elementos das diversas tradições religiosas desses povos, criando um sistema espiritual rico  e complexo. 

Os escravizados africanos trouxeram consigo uma vasta gama de crenças animistas e politeístas, caracterizadas pela veneração de ancestrais e entidades espirituais, conhecidas como Exus e Pombagiras na Quimbanda. 

Os indígenas contribuíram com seu profundo conhecimento da terra , das ervas e da natureza local, bem como suas próprias práticas espirituais. 

Dos europeus e árabes, vieram influências de deuses pagões antigos e do islamismo, forças negativas e “anjos caídos daquela crença” ), mas certamente tais influências acabaram sendo recontextualizadas dentro do quadro de crenças afro-indígenas. 

Exu Sete da Lira e a Polêmica na TV

Um dos momentos mais emblemáticos da Quimbanda no contexto contemporâneo envolve o Exu Sete da Lira, uma entidade espiritual de grande importância, sendo o primeiro exu a vir em terra através da médium Cacilda de Assis. 

Diferente do que muitos podem presumir pelo nome, o Exu Sete da Lira não é associado à malevolência, mas à comunicação, à arte e à felicidade e o movimento. 

A controvérsia surgiu quando, em um programa de televisão brasileiro, Cacilda incorporou o Exu Sete da Lira, desencadeando um debate nacional sobre religião, respeito às práticas afro-brasileiras e liberdade de expressão. 

Essa aparição televisiva foi significativa por várias razões. 

Primeiro, desafiou o estigma frequentemente associado às entidades da Quimbanda, destacando sua complexidade e a profundidade espiritual da prática. 

Além disso, trouxe à tona questões de sincretismo religioso, mostrando como a Quimbanda, apesar de suas múltiplas influências, mantém uma identidade única e resistente à homogeneização. 

Existem duas categorias de culto 1. Quimbanda Tradicional ou Independente: Exploração de suas origens, crenças principais, entidades veneradas (Exus e Pombagiras), e práticas comuns. Não aceitou o sincretismo, cultuam deuses antigos (demônios), espíritos relacionados ao paganismo, é amoral e faz todos os tipos de trabalho, tanto para derrubar quanto para ajudar. 

2. Quimbanda Cruzada com umbanda, Fusão da Quimbanda com elementos de Umbanda, catolicismo, Kardecismo e outras tradições: Focado nas diferenças das práticas, entidades, e objetivos. Tendo como principal meta a caridade, não podendo realizar trabalhos de maldade, acredita no karma, num conceito de bem e mal. 


Hierarquia e o maioral

A Quimbanda, um culto que se distingue por sua prática focada na bruxaria e adoração de diversas divindades, sendo quem está no topo da hierarquia, o "Maioral". 

Uma entidade composta pela união de três espíritos poderosos: Beelzebu, Lúcifer e Astaroth. 

Essas entidades, com raízes que se estendem por várias tradições e culturas ao longo da história, desempenham um papel central na cosmologia e nas práticas da Quimbanda moderna. 

A seguir, vamos explorar cada um desses espíritos, sua etimologia, passado e atuação na Quimbanda hoje. 


Beelzebu

Origina-se do nome Baal-Zebub, que em hebraico antigo pode ser traduzido como "Senhor das Moscas". 

Originalmente uma divindade filistéia adorada na cidade de Ecrom, Baal-Zebub foi posteriormente incorporado ao panteão judaico- cristão como um príncipe dos demônios. 

Na Quimbanda contemporânea ele é venerado como uma entidade poderosa de transformação, agente de decomposição, mestre da magia negra e proteção. 

Sem beelzebu não tem gira de quimbanda, promove mudanças significativas na vida dos praticantes e garante a justiça. Beelzebu é frequentemente associado com a força e a capacidade de superar obstáculos, derrubar inimigos e entender o significado da morte. 


Lúcifer

O nome Lúcifer, que significa "portador da luz" em latim, tem suas raízes na mitologia romana, onde era usado para descrever o planeta Vênus, o "astro da manhã". 

Na Quimbanda contemporânea, Lúcifer é reverenciado como o portador da luz da sabedoria e do conhecimento oculto. 

Ele é invocado para iluminar caminhos, trazer clareza em situações obscuras e ajudar os praticantes a alcançar o autoconhecimento e a auto realização. 

Mestre da justiça do inferno, é justo mas pune a altura, senhor dos pactos e patrono da linha negra. 


Astaroth

Astaroth, cujo nome pode ter origem na deusa Fenícia Astarte, é uma figura que atravessou várias culturas, sendo associada com o amor, a fertilidade e a guerra. 

Na demonologia cristã, Astaroth é descrito como um duque do inferno, oferecendo conhecimento sobre o passado e o futuro, além de ensinar ciências ocultas. 

Na Quimbanda contemporânea, Astaroth é invocado na Quimbanda como um guia espiritual, oferecendo sabedoria, revelações, auxiliando na solução de problemas complexos, sexuais e sociais. 

A entidade é também associada à sedução e à persuasão, ajudando os praticantes em questões de amor, relacionamentos gravidez (ou aborto). 

Uma deidade fortemente relacionada a fornicação e por este 

motivo ótima para realizar amarrações. 


Irradiação de exus na quimbanda

Ausência de Orixás e a Presença de Demônios Diferentemente de outras tradições afro-brasileiras, como o Candomblé e a Umbanda, que se concentram na adoração e intercessão dos Orixás, a Quimbanda independente foca sua veneração em entidades conhecidas como Exus e Pomba giras, além de uma gama de Demônios. 

Neste contexto, os Demônios não são entendidos no sentido judaico-cristão tradicional de seres malignos, mas sim como deuses pagãos ancestrais, cujas energias e essências foram redirecionadas ao longo do tempo. 

